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Resumo: Este trabalho tem como objetivo mapear produções acadêmicas sobre a interdisciplinaridade na formação continuada de professores que ensinam Matemática, publicadas entre 2015 e 2024 no Portal de Periódicos da CAPES. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com uso do mapeamento bibliográfico como procedimento metodológico. Foram selecionados seis textos que atenderam aos critérios definidos, os quais revelam um crescimento recente do interesse pela temática, especialmente em 2023 e 2024. Os resultados indicam que a formação continuada pode favorecer práticas interdisciplinares, promovendo a integração entre saberes, o diálogo entre áreas do conhecimento e o desenvolvimento de propostas pedagógicas mais contextualizadas. Observa-se como tendência, a predominância de estudos voltados à formação de licenciados em Matemática, com ênfase na articulação da disciplina com outras áreas do conhecimento. Como lacuna, destaca-se a escassez de pesquisas sobre a formação continuada de professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Concluímos que a interdisciplinaridade é um eixo promissor a ser mais explorado nesse campo.
Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Formação continuada. Mapeamento Bibliográfico. Rede Educação Matemática Nordeste. Ensino de Matemática.
Abstract: This study aims to map academic productions on interdisciplinarity in the continuing education of Mathematics teachers, published between 2015 and 2024 in the CAPES Journal Portal. This is a qualitative study using bibliographic mapping as a methodological procedure. Six texts that met the defined criteria were selected, which reveal a recent growth in interest in the subject, especially in 2023 and 2024. The results indicate that continuing education can favor interdisciplinary practices, promoting the integration of knowledge, dialogue between areas of knowledge, and the development of more contextualized pedagogical proposals. As a trend, there is a predominance of studies aimed at the education of Mathematics graduates, with an emphasis on the articulation of the discipline with other areas of knowledge. As a gap, the scarcity of research on the continuing education of teachers in the Initial Years of Elementary School stands out. We conclude that interdisciplinarity is a promising axis to be further explored in this field.
Keywords: Interdisciplinarity. Continuing education. Bibliographic mapping. Northeast Mathematical Education Network. Mathematics Teaching.
1. INTRODUÇÃO
A sociedade contemporânea, marcada por rápidas transformações sociais, culturais e tecnológicas, impõe novos desafios à educação e, consequentemente, à prática docente. Nesse cenário dinâmico, a formação continuada dos professores se torna essencial, pois oferece oportunidades de ressignificar saberes, rever práticas e desenvolver novas formas de ensinar que estejam alinhadas às demandas do mundo atual. Mais do que atualizar conteúdos, a formação continuada deve promover a reflexão crítica sobre a prática pedagógica e incentivar a construção de propostas inovadoras e contextualizadas. Como destaca Imbernón (2010), a formação contínua precisa estar integrada à prática profissional e voltada para a melhoria da qualidade do ensino.

A interdisciplinaridade, nesse processo, se destaca como um eixo estruturante, pois favorece o diálogo entre áreas do conhecimento e a ampliação das compreensões pedagógicas (Fazenda, 2008). Na formação continuada, ela possibilita experiências formativas mais integradas, reflexivas e conectadas à complexidade do ensino contemporâneo.
O estudo aqui apresentado foi desenvolvido por pesquisadores da Rede Educação Matemática Nordeste (REM-NE), vinculados aos núcleos de Ilhéus (BA) e Maceió (AL), e tem como objetivo mapear textos que abordem a interdisciplinaridade na formação de professores que ensinam Matemática, disponíveis no Portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A investigação busca responder à seguinte questão norteadora: “O que se tem produzido acerca da interdisciplinaridade na formação continuada do professor que ensina Matemática?”.
Além desta introdução, o texto está organizado em três partes. Na primeira, são apresentados os fundamentos teórico-metodológicos que sustentam o estudo. Na segunda, descrevemos o percurso metodológico adotado para a obtenção dos resultados aqui expostos. Já na terceira parte, são apresentados e discutidos os resultados obtidos, acompanhados de uma breve descrição dos textos mapeados. Por fim, são tecidas as considerações finais da pesquisa.

2. INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR QUE ENSINA MATEMÁTICA 
Vivemos em uma sociedade em constante transformação nos âmbitos social, político, cultural e familiar. Essas mudanças impactam diretamente os processos educativos e exige novas posturas por parte dos profissionais da educação, especialmente no que se refere à formação continuada dos docentes (Souza, 2022). A velocidade dessas transformações é destacada por Imbernón (2010), ao afirmar que a sociedade contemporânea evolui de forma acelerada, o que repercute diretamente nas formas de aprender dos estudantes e, por consequência, nas formas de ensinar. Nesse cenário, como aponta Souza (2022), é imprescindível que os professores estejam abertos a novas formas de pensar e de fazer pedagógico, permitindo a inovação de suas práticas.
A formação continuada, nesse contexto, ganha centralidade como espaço de reconstrução de saberes e de ressignificação de prática docente. É nesse processo formativo que muitos professores retomam ou aprofundam conceitos que foram tangenciados durante a formação inicial. Como destaca Imbernón (2010, p. 27)
A formação contínua deve ser considerada como uma atividade permanente, inserida na própria prática profissional e realizada tanto na escola como fora dela. Essa formação deve ter como finalidade melhorar a prática educativa e a qualidade do ensino, possibilitando ao professor refletir sobre sua ação, reformulá-la e adaptá-la às novas necessidades da sociedade e da educação.
Como destaca Miola (2021), a formação continuada precisa estar amparada por aportes teóricos e metodológicos que atendam às reais necessidades dos estudantes e que influenciem diretamente o modo como os docentes organizam e conduzem suas práticas. Isso se torna ainda mais relevante quando pensamos no ensino de Matemática, área frequentemente percebida de forma isolada e descontextualizada.

A interdisciplinaridade, nesse sentido, configura-se como um eixo importante na formação continuada do professor que ensina Matemática, pois rompe com a fragmentação do conhecimento e possibilita a construção de práticas pedagógicas mais integradas e contextualizadas. Para além de uma proposta metodológica, trata-se de um princípio que orienta a construção de saberes em diálogo com diferentes áreas do conhecimento, favorecendo uma compreensão mais ampla dos fenômenos e conteúdos trabalhados em sala de aula.

Ao considerar a perspectiva dos alunos, Souza (2013, p. 23) observa que a interdisciplinaridade contribui para que eles “[...] aprendam a trabalhar coletivamente, façam a interação entre os conceitos aprendidos em diferentes disciplinas e desenvolvam a capacidade de argumentar e organizar as informações”. Essa abordagem não apenas qualifica o ensino de Matemática, mas também amplia as possibilidades cognitivas e sociais dos estudantes. No entanto, para que taus benefícios sejam efetivamente alcançados, é necessário que os professores estejam preparados para atuar de forma crítica e intencional, proporcionando situações de aprendizagem que valorizem essas conexões.

É nesse ponto que a formação continuada assume um papel fundamental, pois oferece ao docente oportunidade de refletir sobre sua prática e buscar estratégias que articulem diferentes saberes. Como destacam Pereira e Mota (2017, p. 89), “a interdisciplinaridade contribui no ensino da Matemática para que os alunos desenvolvam a habilidade de realizar transferências de conhecimentos, o que só ocorre se o aluno aprendeu”. Essa transferência depende diretamente da maneira como o conhecimento é construído e contextualizado em sala de aula, reforçando a importância de um professor que compreenda a interdisciplinaridade como parte de seu processo formativo.

A proposta interdisciplinar, portanto, deve também perpassar os processos de formação continuada, permitindo ao professor compreender sua prática como parte de um todo e não como um fragmento isolado. Nessa perspectiva, Fazenda (2008, p. 161) explica

A palavra interdisciplinaridade evoca a ‘disciplina’ como um sistema constituído ou por constituir, e a interdisciplinaridade sugere um conjunto de relações entre disciplinas abertas sempre a novas relações, que se vai descobrindo. Interdisciplinar é toda interação existente de duas ou mais disciplinas no âmbito do conhecimento, dos métodos e da aprendizagem. Interdisciplinaridade é o conjunto das interações existentes e possíveis das disciplinas nos âmbitos indicados.

Dessa forma, pensar a formação continuada do professor que ensina Matemática sob a ótica da interdisciplinaridade é valorizar sua capacidade de estabelecer conexões entre saberes, promover aprendizagens significativas e desenvolver práticas que respondam às complexidades do cotidiano escolar. 
3. PERCURSO METODOLÓGICO

Esta pesquisa é de natureza qualitativa, pois visa compreender os significados atribuídos pelos sujeitos às suas experiências, considerando o contexto em que ocorrem. Seguindo Bogdan e Biklen (1994), parte-se da ideia de que o objetivo do investigador é construir conhecimento a partir da análise dos fenômenos em sua complexidade, e não simplesmente classifica-los ou quantifica-los.
Adotou-se o mapeamento bibliográfico, conforme delineado por Fiorentini et al. (2018), como caminho metodológico. Essa abordagem sistemática possibilitou identificar, descrever e analisar produções acadêmicas sobre o tema delimitado, destacando os enfoques teóricos, metodológicos e temáticos mais recorrentes, além de apontar lacunas e tendências da área.

O recorte temporal compreende o período de 2015 a 2024, a fim de contemplar as contribuições mais recentes anteriores à pesquisa “Desenvolvimento Profissional do professor em ações interdisciplinares com equidade”. A busca foi realizada no Portal de Periódicos da CAPES, utilizando as combinações: “Interdisciplinaridade + formação de professores + ensino de Matemática” e “Interdisciplinaridade + formação docente + Educação Matemática”. Foram incluídos textos em português que abordassem práticas interdisciplinares na formação docente em Matemática, com exclusão de estudos em línguas estrangeiras, textos teóricos e outros mapeamentos.
4. INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR QUE ENSINA MATEMÁTICA: O QUE NOS DIZEM AS PESQUISAS (2015-2024)?
O primeiro momento da pesquisa consistiu na busca de textos no Portal de periódicos da CAPES. Para a obtenção dos resultados, utilizamos combinações de palavras-chave, conforme descrito no percurso metodológico, no campo de busca. A primeira combinação resultou em um total de 64 trabalhos e a segunda, em 45, totalizando 109 textos inicialmente selecionados.

Em seguida, realizamos a triagem com base nos critérios de inclusão e exclusão previamente definidos. Após essa etapa, chegamos ao número final de 06 textos que atenderam aos objetivos do estudo.

Com o intuito de sistematizar os dados coletados, organizamos um quadro que permitiu a visualização geral dos trabalhos analisados. Os textos foram dispostos em ordem cronológica, conforme apresentado na Tabela 1.

Tabela 1 – Resultados obtidos no decorrer da pesquisa

	Título
	
	Autores
	Periódico
	Tipo de Formação
	Participantes
	
	Ano

	Formação acadêmico-profissional de professores municipais de Matemática dos Anos Finais do Ensino Fundamental: perspectivas interdisciplinares
	BICA, Liliane Carvalho; MELLO, Elena Maria Billig
	Revista Eventos Pedagógicos
	Formação Continuada
	Licenciados em Matemática
	2015

	Uma experiência de formação continuada com professores de Arte e Matemática no Ensino de Geometria
	SANTOS, Marli Regina dos; BICUDO, Maria Aparecida Viggiani
	Boletim de Educação Matemática
	Formação Continuada
	Professores de Arte e Matemática
	2015

	Interdisciplinaridade e formação de professores de Física, Matemática, Português e Inglês: implicações de negociações
	SUTIL, Noemi
	Educere et Educare
	Formação Continuada
	Professores da Educação Básica de Física, Matemática, Português e Inglês
	2018

	Interdisciplinaridade no ensino e aprendizagem de Matemática
	LEANDRO, Maria Cleitiane Vedovetto; CUNHA, Cristiano Rocha da
	Revista da Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática
	Formação Continuada
	Professores de Matemática
	2023

	Ensino de Ciências e Matemática: problematizando práticas pedagógicas desenvolvidas em contexto formativo
	GALDINO, Ana Claudia de Araújo; MARTINS, Ana Elisa Pedade Sodero; SILVA, Itamar Miranda da; NICOLLI, Aline Andréia
	Revista Interdisciplinar de Ensino de Ciências e Matemática
	Formação Continuada
	Estudantes do curso de Pós-graduação em Saberes e Práticas Pedagógicas no Ensino Fundamental
	2024

	Pensamento Computacional, Matemática e Literatura em uma formação docente: um desafio interdisciplinar possível
	GONÇALVES, Gisele de Souza; KLAUS, Vanessa Lucena Camargo de Almeida; MARTINS, Fernando José; BOSCARIOLI, Clodis
	Temas & Matrizes
	Formação Continuada
	Licenciados em Pedagogia
	2024


Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

O mapeamento identificou seis produções, entre 2015 e 2024, que tratam da interdisciplinaridade na formação continuada de professores que ensinam Matemática. Embora o número seja modesto, as publicações evidenciam uma crescente atenção ao tema, especialmente a partir de 2023, com destaque para os anos de 2015 (duas produções) e 2024 (duas produções). Essa distribuição temporal sinaliza uma retomada do interesse pela formação docente com enfoque interdisciplinar, em consonância com as transformações curriculares e demandas da prática pedagógica.
Os estudos analisados envolvem diferentes perfis profissionais: professores licenciados em Matemática, docentes da Educação Básica de áreas diversas (como Arte, Física, Português e Inglês) e estudantes de um curso de pós-graduação, este não apresenta um público específico, mas, de acordo com o proposto no trabalho, sugere-se que estes participantes sejam professores de ciências e Matemática. Essa diversidade de participantes evidencia o alcance da formação continuada em distintos contextos educativos, além de indicar um movimento de valorização do trabalho coletivo entre diferentes áreas do conhecimento no ensino de Matemática.

Algumas das propostas destacam experiências pedagógicas inovadoras, como a articulação entre pensamento computacional, literatura e Matemática (Gonçalves, Martins e Boscarioli, 2024), ou ainda a problematização das práticas docentes em espaços formativos interdisciplinares (Galdino, Martins, Silva e Nicolli, 2024). Essas iniciativas apontam para uma formação que busca romper com a lógica fragmentada do currículo, promovendo uma prática mais crítica, dialógica e contextualizada, alinhada aos desafios da docência contemporânea.

Apesar de um número reduzido de publicações, as tendências emergentes mostram um crescente interesse pela interdisciplinaridade na formação continuada dos professores de Matemática. A produção acadêmica se concentra especialmente nos anos mais recentes (2023-2024), com uma predominância de ações formativas voltadas para a atualização de docentes em exercício, refletindo uma crescente valorização de práticas pedagógicas inovadoras. 

Apesar do crescimento recente da produção, persistem lacunas importantes, entre elas, a escassez de investigações que contemplem professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, tendo muitos trabalhos com focos em professores de Matemática e entre a articulação desta com outras áreas do conhecimento. Essa ausência sugere uma necessidade de maior atenção aos profissionais que ensinam Matemática, sendo eles os licenciados em Pedagogia. 
Bica e Mello (2015) investigam, por meio de uma pesquisa-ação, a formação acadêmico-profissional de professores de Matemática dos Anos Finais do Ensino Fundamental, com foco na interdisciplinaridade. O estudo aponta fragilidades na formação inicial e continuada dos docentes, destacando a ausência de experiências interdisciplinares e a dificuldade em aplicar esse princípio na prática pedagógica.

Santos e Bicudo (2015) relatam uma experiência de formação continuada com professores de Arte e Matemática, focada no ensino de geometria por meio de pavimentações do plano. O estudo destaca a importância da intersubjetividade e do diálogo entre os docentes como base para práticas interdisciplinares significativas. A análise evidencia tensões, contribuições e desafios na articulação entre as duas áreas.

Sutil (2018) apresenta uma pesquisa-ação desenvolvida no âmbito do PIBID Interdisciplinar, envolvendo professores e licenciandos de Física, Matemática, Português e Inglês. A autora discute os processos de negociação e construção conjunta a partir das teorias da Ação Comunicativa, Ação Dialógica e da Aprendizagem Significativa, destacando os desafios e potencialidades da formação docente interdisciplinar.

Leandro e Cunha (2023) apresentam uma pesquisa que desenvolve e avalia um Guia Didático interdisciplinar baseado na metodologia dos Cenários para Investigação, voltado à formação continuada de professores de Matemática do 1º ano do Ensino Médio em Juara/MT. O estudo evidencia o potencial do material para promover práticas interdisciplinares contextualizadas e significativas, articuladas às realidades socioeconômicas locais.
Galdino, Martins, Silva e Nicolli (2024) relatam uma experiência de formação continuada com professores cursistas de pós-graduação latu sensu, articulando os campos da Matemática e das Ciências da Natureza por meio da interdisciplinaridade. A formação foi desenvolvida em cinco encontros e buscou promover práticas pedagógicas contextualizadas e críticas, a partir de temas geradores locais e alinhados à BNCC. O estudo destaca a importância da atitude interdisciplinar como base para a transformação docente.

Gonçalves, Klaus, Martins e Boscarioli (2024) relatam uma oficina interdisciplinar desenvolvida com professores dos Anos Iniciais, integrando Matemática, Literatura e pensamento computacional por meio da plataforma Scratch. A proposta permitiu explorar conceitos matemáticos a partir da obra Aritmética da Emília, de Monteiro Lobato, e promover reflexões críticas sobre a prática docente e o uso de tecnologias digitais no ensino.

Por mais que os resultados apresentados evidenciem um número crescente de publicações acerca da interdisciplinaridade na formação de professores que ensinam Matemática, a quantidade reduzida de estudos que atendem aos critérios estabelecidos neste estudo aponta para uma lacuna ainda existente nas produções acadêmicas no que se refere à temática aqui estudada. Isso sugere a importância de fomentar novas investigações que explorem a temática em diferentes contextos, modalidades e níveis formativos.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do mapeamento realizado, foi possível identificar um número restrito, porém significativo, de produções que tratam da interdisciplinaridade na formação continuada do professor que ensina Matemática. As publicações apontam que a temática tem ganhado visibilidade, sobretudo nos últimos anos, e está presente em propostas que buscam articular saberes diversos, superar a fragmentação disciplinar e promover práticas mais contextualizadas.
Os resultados indicam que a formação continuada tem potencial para impulsionar práticas interdisciplinares, especialmente quando desenvolvida de forma crítica e integrada ao contexto de atuação dos professores. No entanto, existe uma concentração em contextos de formação com professores do Ensino Médio, com menos incidência sobre os que ensinam Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

Diante disso, sugerem-se novas pesquisas que explorem experiências de formação continuada em diferentes níveis de ensino, em especial para os que atuam nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, bem como estudos que investiguem os impactos dessas formações na prática pedagógica cotidiana. Também é necessário avançar em propostas formativas que assumam a interdisciplinaridade como princípio estruturante, e não apenas como recurso metodológico pontual.
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